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Curso de inverno:  

 

Corporalidade e violência: Diálogos interseccionais de gênero, sexualidade e outros 

marcadores sociais da diferença 

 

Profa. Vera Marques 

 

Objetivo: Pensar a corporalidade humana como fenômeno social e cultural, envolvida em 

simbolismos, representações e imaginários que fundamentam a existência individual e 

coletiva, particularmente no que tange às definições de gêneros e sexualidades. O corpo, 

moldado pelo contexto social e cultural no qual se insere, é considerado vetor semântico 

a partir do qual a relação humana com o mundo é construída. No amplo campo dos 

estudos da corporeidade, propõe-se enfatizar, sob a ótica das Ciências Sociais, da Saúde 

e dos Estudos Feministas, a subjetividade (percepções de si, sentimentos) em 

concomitância com macroprocessos políticos que normatizam os gêneros e as 

sexualidades. Dentro deste escopo de análise, busca-se inferir de que forma elementos de 

violência perpassam tais definições. O corpo generificado e sexualizado, atravessado por 

outros marcadores sociais da diferença, é, portanto, entendido como locus de 

desigualdade e violência. Nesse sentido, a disciplina aborda temas como 

cis/transgeneridade, masculinidades, diversidade sexual, racismo, capacitismo e 

desigualdades de gênero e raça nas ciências. 

 

No. de créditos: 02 - Carga horária: 30h 

Oferta: Curso de inverno/2024 

Horário: 09 às 12h e de 13 às 16h - 2a à 6a feira (08 a 12/07/24) 
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